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felizmedte parecem verdadeira", antes disso,
julgamos descabido o protesto quê essas Se­
.nhoras assignaram pelas razões seguintes:

Em. 29 de Julho de 190-:1:, quando PB-
1°, que, transcrevemos o que .diase um

I!' dos jornaes, entre muitos da Capital Federal,la primeira vez appàreceu o Pbarol.Yss: e que está em nossa ,redaçcão para quaes�traçado um prcgrámma constituindo-se
quer das senhoras siguatarias do tal protes-

orgão da imprensa cathariuense, para to, lerem as bellissimas referencias,
publicar tactos e noticias de interesse 'as calamitosas noticias referentes a freiras
social.

, e frades, em ClJjOS con ventos houve rea-

Emborajornal dos de menos valia, si i "ções até a dynamita, e outros que, ainda

analysarem pelo lado da elevação da cul- ! conservam-se nos q uaêro kilometros de sub:
tura inteUectual e de conhecimentos jor- terraneos que ligam ÇOll1 o- entres conven-.

1·· ,-
. .' tos, li espera de urna reacção monarchica? !na lStlCOS, II este ponto somos os pnmel-, Qual o' fim desses snbtcrraneos? E' tam bern

ros em o reconhecer. falso que existam? Quant0 ao 2°. .topico dó
Não obstante o exforco hsrouleo de sin- .

" , protesto, não ser esta a primeira vez queceridade e boa vontade com que tem este jornal pública sonielbantes inverdades,
cumprindo o seu programr:qa de im- pedimos veuia para declararem quaes foram
prensa utilitaria O imparcial, manteve-se elJas ?-- _

neste longo espaço de tempo sem descer
a excesso de linguagem, abordando
todos os assumptos que se relacionam
com a vida da imprensa seria e inde-
pendente. _

'E para prova do que vimos de di­
zer ahi està a colleçào d' . O Pharol.
,E na mesma linha de conducta irá

se. mantendo emquanfo
-

não faltar o

concurso dos amig0s sinceros e leaes.

o PHAROL
,

.

��

CONTRA PHOTfSTO
o caso das fre�ras em Portugal
Pelo 'que ouvimos dizer, nas vesperas de

sahir o ultimo nr. d' O Pharol; julgavamos
uma derrocada completa dos, 1l0SSOS assig­
nantes, por andar uma ccmmissão de ',sen­
horas, pedindo ,o banimento J' O Pharol
do nosso meío, e, por esse facto suspende­
mos um artigo jà composto e revisto com

o titulo «Vox populí vcx Dei;=Voz do po­
vo vóz de Deus.» = Não que intimidas­
somos a campanha adversa.

Sahe, porem, o Novidades e deparamos na

secção livre com um artigo onde Suras. ca­

tholicas ,protest,am contra as invedades de
que se tornou echo este jornal,' reed iiando
calumniosas referencias às religiosas de
Portugal·
«Intelizmeole, diz aiJ]da o Protesto, não

é est", a primeira vez que' esse jornal pllbli.
ca semelhantes inverdades, pelo -lue nos

declaramos solidarias em banU-o de nossas

fam-ilias» .

.

Perfeit.ameate! E noS tambem que somos

catholicos, desejavamos a 9E\m ua religião
christã, \jue fossem falsas as noticias' que
vamos rep'etir e que lemos em muitos jor­
bae.s. que receu.em communicay�o direçta (�OS
llltnnos al'ontecÍIilentos· de Port,ugal; mas m-

As snras, e senhoritas que "11 dizem ca­

tholicas, c0l!l tal protesto, mostvnm até ';:;11' -'
rar o VIILll1liLlclall1ent.o da lei de Deus.
E' certo que publicamos as infam jas de

Frei Herculano, e e cerro que o mesmo foi
absolvido porque, p()J·ljl\e ..... .aqui d isse-nos
pessoa interessada na caU,SR q ue Frei Hsrcu­
lano não podia ser condemuado pGr ter

passado o tanto ha 'õ a n liO�, não negando
embora o crime nefando! Mirem-se ness ..

�attelJuante as senhoras lJlJC as-signararn.
Por ultimo esse protesto é tão iuaudi­

to que apenas algu'nas sra". são conhe­
cidas em nosso meio e dessas alguns ma­

ridos, aliás catholícos, tem, vindo á' nossa

Redacção declarar; que não são ton_Ínntei:l
com o tal protesto e co ntinuam como bons
asstgnantea, 'e também solidar ios com as

noticias que formos tran smittindo aoe-noesos

leitores sobre frades e freiras', a bem dos
interesses Je Suas íami ti"s,

Ternos do das signatarias de um tal pro-·
testo, particularmente das analphabetas e

das que se acham suggestionadas por quem
a todo transe qU31' tapar o sol com pe­
neira! _

Fina"lmente, sera uma inverdade dizer-se
que todas as nações ci\'ilisada,s re!-'(õllem 'qna­
si iodas as congl'f'gaçõe::; religiosas? E por-
que?, .

Porque inventamos es,;a ill verdade?
Senhora�: a imjlrc;nsa serve para no­

ticiar e archivar os fact(is e abrir bem a

vista dos cegos e e;;dare(�ar os i ncàutos!
E se assím SENHORAS pl'oteshlTlHIl por
termos transcripto '.lma Iloticia, 'Lerão mui-

I
to que protest.ar, e, k,nto hàc de protestar
que afinal tornar, sP-hão verd,,,:lerías pTot.es­
tantes, c,'mo protestante foi l1llJ.a das ::;i-

I guatarias do ·protesto.,
.

I Em conclutlao, (J Pharol agdideçe a to­
-

das as pessoas que se récusannn assignarI esse protesto !ie::;cabi 110, bem como aos q11e

1 ,nas üffereçeram quantas as�ignatllr�s qlli-
zesse-m-os a desfazer ei:lse desta�pato:-'10.

De jornaes do Rio, transerevemcs a­

baixo mais algumas noticias que natu-
_

r,llmente\ não agradarào as. senhoras
do protesto e banimento.

No Rio de Janeiro, relatam 09 jor­
naes dali; houve meetings afim de pão ser

consentido o desembarque dos fradea ex­

pulsos de PortugaL �lltre os muitos 0-

.ra tores que falaram, foi também á tri- ,

buna o dr. Coelho Lisboa e disse: ,,0-
Ihsuios para 'o Brazil, olhemos para o

Ca:l.n\! Nas estradas ermas, onde a. ve­

get'aç;lo e mirrada, onde raramente uma,

arvore logra frutifioar, dane o sombra,
os nossos patrícios morrem de torne, sem
um virrtem por caridade. Chegou a oc­

casiao de se resolver este problema. da
se.rca.

Onde .os frades metem o dinheiro ex­

,Lr.ll'quido a credulidade publica? Mandam

para a Europa. Procuremos nos bancos,
vejamos quantos. milhões de cheques não

remetem elles para a Europa, enfraque-
ceudo a riqueza publica. _

O frade nunca fez a caridade. E' 00·
casiã o de fazermos justiça,

' .

Para os pobres famintos dos sertões
cearenses, encontramos o remedio: é ti­
rarrnos o dinheiro dos conventos,

é

ti­
rarmos esse dinheiro que e unicamente
nfY330». O dr. Coelho Lisboa que já . foi -

senador da Rcpublica terminou o 'seu
discurso dizendo: O Brazi] que se acau­

tele pois enquanto a Europa varre C'

,lixo social, os jesuitas avançam p;"ra Ó

Brazil (J0l110 se, este fosse ,a ilha da SE,·

pucam, deposito de cisco.»

,
,

Os escandalos nos conven­

tos de freiras
O telegra�llna que abaixo publicamos, Jo

no::;So �orr(,spün,-)fmte el\J Lishoa, relata 6 for­
midavel escandalo que rebe,nton após a iú­
vasãO dos con':entus, para a execnsão do de­
creto que illanda po!' fo,a do �erritoJ'io' ,1H­

cioü"l as con�lega\�Õetl, religiosas não recon-

hecidas por lei.
'

Mais' de dnzentas freiras foranl presas e

levadas áo Arcsnal de Marinha.
Verificou-se que muitas del'las estâo em

, e�tado' de gravidez, e que ontras levavam
úos braços os filhos.

O ei:lcandalo toi colossal.
As freiras do cunvento das Trinas rlefen­

deram-se a tiro. Este convento e da ordem

jesuiticà, e foi sempre altameute protegido
pel0 ex-paj:.riarcha de Lii:lboa o cardeal d.
José Netto.
Nbste eonvento -das Trinas deu-se ha ;101-

IjOS' 111')1 'gramle escanda1n: 11ma ed]Jcanda

Casa'Reis Assombrosa liquidaçác durante os mezesde Outubro a Dezem,bro
A ha timerrtcs de 10, 20 e 30"10 ::3obre os preço�1 marcados, em todos os artIgos.
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aasCl aurrlin-
bíquídaçào corn ôu porcen­
to de abatimento nos segui­
ntes artigo): Chapéos, collarinhos
gravatas, meias, lenços, cintos, leques,
pentes para lado, .perturnerias. louças;
artigos para uso dornestico.rartóes po­
staev e livros escolares, ern mercado­
rias; nas vendas superiores a 5$000
sendo estas à dinheiro á vista.

(-iproveitem Q occasíáo, é só nos me
zes .de Novembro e Dezembro.
...�����
, f__)- -

de nome Sarah ele Mattos, linda moça ele
16 annos de idade. filha natural elo dr. Gou­
lão , morreu qnasi 'subitan:enre e foi logo
enterrada, de sorte que quando '0 pae foi
avisido de que a filha murrera, e se dirigiu
ao convento para a vêr, soube que a pobre
Sarah jà tinha sido dada a sepnl tura. Sus-.
peitando do que algo lhe era occultado, o

dr. Goulãc foi a, poiicia, relutou o que S11e­

cedera e- pediu a oxhumação do cadaver.
- Assin se fez, e o.S_ medico» dr". Ll)ZrlS e

Freitas verificaram isto que a desgraçada
foi victirna de

,

violents-imo ultra:;e,. e que
a mOI te pão tora natural, parecenJo,. por
certas érosões dos Intestinos, que ella inge­
rir" um corrosivo. O exame chirnico leito

posteriormente nas yi,'eras denunciou a pre­
sençir de acido oxulico em quantidade. As

pesquisas da policia incitadas pelo «Seculo»
.de Lisho " que abriu então notavel e<lmpan­
ha sobre o conveuto de 'I'rinas, chegaram a

verificação de que Sarah de Mattos tora eu­

veuenada ;.;ela «irmã» Collecta a religiosa
ql1e era a pharmacentica

.

do convento. A
favor desta moveram-se toJos os . empenhos
ma" a opio ião pr.bl ica eXr -berada trium­
phou , A criminosa feri reco.. hida a' (ladeia,
onde esteve durante mais de u.n au no , pois
a chicana dos advogado" demorou o j ulga­
mente. Por fim a -pobr e Sarah estava ll](!j'-'

ta e não pod ia protestar D8m dar a i ustica
outras informações sinüo as que resaltavarn
da v';l'darl<:l do seu corpo iniamadc e da sm4

vida arrancada ... A «["n;\-> C )![ecta ao,,­

n�s foi cO'1demnada Ou tempu de priHà;J �nf­
friclo, porq ne tamb-em apenas roi daclo como

provado o crime il'lvolnutario.

-o mesmo jornal publicou, do seu corres­

poocknte em Litlbôa, o :;egu.inte telegra1111lla:
A' "",la do Risco do Ar:;enal, foram recolh;­
dos mais 18 h·ades. No mOlIJento em <[ue e­

ram eonduzidos para, �li, a multi(1âO, a('e'1'­

�ando-se pedia a cabeça dos frades.
'

Para que acreditem da veracidade destas
noticias e bastante dizer que o jornal que
as publica é o (;o1'reió da, ll1anhã, que com

muito denodo defendeu o eundidato catholico
a Presideocia ela Republica.

_ -Somente uni nUlTlBrO d' O Phorol é
,

que-que nos foi devolvido p'Jr um as­

signante interessado CO�l1 o "b(mimento
deste jorpal. Pedimos po_rtant.o a todos
que não queiram cogtinuar, que nos

devolva hoje, mandando primeiramente
pagar o que deve. No proximó nr. pu­
blicai'emos os nomes dos ·que nos d,e­

voh7�rem pelo mot�vo" da cabala' int-e­
reSS81ra.

-o concerto e espetaculo que a S. das
Jl!Iagnolias levou a etieito' domingo no

t-heatro (Jual'Uny, esteve magnifico. Os·
amadores que tomaram parte foram ap­
plaudidos (iom enthusiasmo. A orchestra
foi sempr'e applaudida:

-Dizia em seu manifesto. a 21 de
.
Examinadoras d. Alzira B.-M. Palum-

Dezembro ultimo, o mare�hal Hermes: bú e o prof.. da mesma escola:
Em materia financeira julgo' perigosas -Dia 2 de Dezembro sexta feira.
qualquer innovações precipitadas. E' 2 Escola publica \

do sexo feminino.
de suppor que o cambio volte a 16 Presidente-João Mana Duarte.
ou, 17, depois da posse .do· novo go- Examinadoras D. Judith Duarte e o

'verrro, segundo o pensamento do Mare- prof. da mesma. escola.
chal, que acima ficou exposto. ----,Dia 3 ,de Dezembro sabbado,
'-Em muito concorrida reunião de a- 2 Escola 'publica do sexo feminino.
déptos do partido rapublicano cathari- Presidente- D. Alzira B. M. Palumbo
nense, realisada sob-a presidencia do examinadores, J080 Maria Duarte e O
Sr. Dr. Pedro Ferreira, pelas ..

8· horas - respectivo professor da mesma escola.
da noite, de 1·. do corrente mez, no pa­
ço municipal, foi o directório elo partido,
por unanimidade de votos. incumbido
de fazer a escolha de candidatos a COL.­

selheiros municipaes, superintendente e

juizes de paz, de accordo com o Exrno .

Vice Governador do E;:;tado,' Coronel
Eugenio Luiz Mülllsr, e ouvindo o ma-

I
ior. numero possível de correligivnarios
dos 3 distinctos do município.
-Será. assim constituído o novo gover­
no do marechal Hermes: ministro das
Relações Exteriores, Barão do Rio Bran­
co; da fazenda, Dr. Francisco Salles, se­

nador pelo Estado de Minas, dos nego­
cios do Interior e, justiça, Dr. Riva­
dario Correa, Deputado do Rio Gran­
de do Sul; da Viação e obrasPublicas,
Dr. José Joaquim Seabra, deputado
pela Bahia; d' agricultura Dr. Pedro
Toledo, deputado ,estadoal.de S. Paulo;
d.i guerra, General'Dantas Barreto.. e

da marinha contra almirante Baptista
Leão.
Chefe de policia continuará o Dr.

Leoni de Ramas. O General Bento Ri­
beiro, actual chefe da caza militar do
Dr. Nilo Peçanha, ocupará o cargo de
Prefeito.

."

-A estação telegraphica da Penha pa­
reçe ·que será inaugurada na .segunda
quinzena deste mez, já foram tomadas
todas provideucias para que o predio
onde ,vae tunccionar saíra os concertos
necessarias ,

�O Grernio 3 de Maio deve festej_ar
condignamente a .data de 15 de no­

vembro,
-No prox:-mú dia 10 do corrente come

morarão o quinquagesimo &.nniversario
de se_u casanien to o sr. Jose lí'igueira
e sua exma.' esposa D. Maria Fausta
Figueira, s<Jgra do sr. Ulises MachlLdo
Dutra,

.

estimado negociante nesta ci­
dade. O feliz casal que vae 9omemorar
uma data que ha poucos é dado chegar,
O,,;Pharol dá com sinceridade os para­
bens.
--Da Capital, onde realisou o séu con­

sorcio, regressou "ia terrestre, acom­

panhado da exma .. consorte, o sr. Jo'ão
Alcantara da Cunha, telflgraphista que a·

qui fixou residencia. Voltar.am tambem
da Oapital. o sr. Manoel da Cunha. ex­

ma. familia e o sr. Jose Cunha_ e exma.

esposa, os' quaes serviralXi. de 'paranin­
phos nos a·ctos do casamento.

-Exames nas Escolas Publicas desta ci
dade realisar-se ão:

---- -

Dia 30 de Novembro 4 feira: primei­
rac escola publica d0 sexo feminino.
Pí'esiclente D. Alzira B. M. Palumbo

e�amin-ª-dores, D.,Judith Duart.e e o prD­
fessoT da mesma escola.
·-Dia 1 de Dezembro-- 5 feira segun­
da escQ.la publica do sexo mas9�
Proslclente-:1. Ju(lith DuarJe.

No Correio d'esta Cidade tem as se­

guinte cartas: Antonio de Oliveira,
José F. "Bannillarte, Pedro Luciano da

.

Ventura, Paulina Gomes, Maveos Fer­
mino, Sylvio Burigo, Roberto Landran,

....

Martins Janoario, Alvaro Campos Pi­
nheiro, Amadeu Francisco lrmão. Gus­
tavo�au, Damfziegelei, Jl.;Iaria dos Santos,
Maria Jose Soares de Souza, Henrique
Gosherh, Manoel Medeiros, Ricard Pe­
reira Gomes, Gaspar José de Sta.An­
na, Luiz Francisco da Silva, João Li­
berato Pinto de Souza, Anna Edeltru­
des da Costa, José Ricardi. Francisco
Maria Vieira e José Soares.

-

Quereis comprar cortes de blusas é

blusas [eiia« paI' preços verdadeiramente

aseombrosoei ide a CASA R,EIS, e vere­

is o bello e c illossai sortimento, que esta
.

caqa está queimando, Aproveitar a occasi-
ão é pelo custol': '.

.

-Corn a senhoritaMaria Gaya Net­
ta, estimada tilha 'do sr. João Ga­

ya, procurador da nossa munici­

palidade, contractou casamento o

SI" José Reiser, marit.imo. Para­
bens.
-Promete fiel' muito concorrido
.Q pic-nic que muitas exmas. fa ..

milias desta cidade vão fazer no

domingo até Blumenau. O vapor
sahirá pela manhã voltando, e.e�
gunda feira. O preço é 1$500 por

-,

pessõa.
�-Falleceu n' p.sta cidade no dia
31 do 'c1'rTente, apóz pertinaz eu­

fermlda,de, o estimado medíco_çi­
rurgião sr .. ' Viceate Merinho da

Costa, que _gosava, nesta cidade',
de alta estima pelml muitos ser­

viços medicinaes prestadu& beni5�
namente a pobreza. u seu enter­
ro que foi muito concorrido, ef­
fectuo-se na tarde do dia seguin-

_ te. Pezames à família.

-Contractou casamento em Blnmen.au
com a senhorita Gertrud Abry, filha do
sr. coronel Luiz Abry o sr., Pedro
Knaib.

.

A sympathica' S. Edelewís.'J, levou a

t?ffeito, ITomingo ultimo,' no bairro dos
Atiradores, inais um �xplendido pic­
nic, no qual tomaram parte as p:cinci­
paes familias. As gentis e estimadas
senhoritas que compõem esta util soci-.
edade foram incansaveis como semrre
em dispensã,r. gentilezas. -as exmas .. fa­
milias. e moços convidados. Gratos pe
lo convite. _.

Casa Francisco Riedel Grande liquidação até" fim do anno

Abatimentos de 5 a 50 por ·cen�o.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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USAE o CA�ÇADO ROC�A
-�

o mais commodo ror­

.

te e elegante, ,

'
'_.

Em deposito na CASA R�IS

EDITAL
Cirur�íão Vicente Marinho da Gosta Para co":hecimento dos intereseados [aço .

Os seus filhos e qenros profuudamente public�) que acha-se conc��tido o t�l7lçamen-1
compungidos pelo inesperado fallecimento

- <to do imposto de indueiria E; p1'ofissões pa·

de seu querido pai e sOg1'O,
-

.

ra vigo'i"a1' nesta repar-tição no exercicio

v, t M
..

h d G t
de 1911, P. que qualquer reclamação a {a-

Icen e J. �lFlll o a os a, eer deve sr ai» içida ao $'", A c-ministra-

,

no dia 31 de Outubro, vem por meio dor ate 30 do corrente

,do conceituado Jornal O" Pharol" a- Meza de Rendas Estadoaes de Itajahy

qradecer a todos que os confortaram nes-
1 de Novembro de 1910

A, Müllbr dos ltei:3,
se doloroso transe, e as 250 pessoas que

__
-

O· EsCrivão
O acompanharam os resto mortaes do

seu se.mpre lembrado �pai e sogro ate a

sua ultima morada;e a todos que apre­
-sentaram seus abraços de pezames,. e não

podem deixar de àqradecer O Eeomo.

Padre José Fotcius que o acompamhoú ao

cemiterio e o digno- moço' Dr. _ Adolphc
Konder pelas palavras que pronumiou
a-o descer o corpo a sepultura, e aos Senrs.

Manoei Leal das Neves, . Jacob Baptista
Villain e "Felicio Fiorensamo pelo serviço,
que prestaram. neste triste licontecimen­

to, e convidam a todos amigos e parentes
do nosso' estimadissimo pai' pw·(t assisti­
rem a missa do 7' dia que celebra-se

segunda-feira 7 do corrente mez a 7 -ko-

_ ras da mamhã -que desde [à a todos hypo-_
thecamos nossa gratidão. _

Barra do Rio 2 de Isooembro de 191ó.

Secção Livre

Aos nossos freguezes e ao commercio

em geral communicamos qu�modeficou- "

se a nossa firma de Itajahy de Koehler &

Scbeffer em.

Koehler, Scheffer & Cia.
estando registrado esta firma na junta
commercial de Curitiba em cuja praça re,­

side a casa principal sob á mesma firma.

. A casa de Blumenau continua; sob -a

firma Koehler & Scheefter.

Itajàhy em Outub ro 1910.
-

Koehlel' &; Scheeffe1'.

Protesto
Os abaixo assignados, socios da

S. B, lô de ..Novembro desta cí­

dade, vem protestar contra .o ac­

tá da directoria realisando a elei­

ção para nova..:.,.directol·ia no dia

30 de Outubrõ" findo, ql:le admít­

tiu.: contra expressa o clara dis ..

posição dos 'BJRtatutos a votarem

pessoas que ;:Linda nãu erão soCios
. seIJdo nuHa 'a eleicão e uresidida

_

, L \-

porquem ia havia renunciado a

qualidade de Presidente. E como

nó Art� 10 dos Estatuto,':; §§ 5· e 7'

permitte aos infras aS8ignados re­

querem nova convocação, ':lesde

jà protestam contra a posse ou

qu�lquer acto emanado dos n.ovos

eleitos, ate que a Assemblea le-

galmente organisado approve,
Luiz Bento

, Fran_cisco' Ohr-ispim" da Costa -

Pedro Pàülo Gonçalves
Celço Lopes de- Mello'

S. Edelweiss, '

Esta sociedade por entre demonstra­

ção de alegria vem por esta forma a­

gradecer as Exmas. familias, as Socie­
dades que tão dignamente se fizeram

representar e aos dignos moços que' to­
mararn parte em sua modesta festa.
Tambem agradece �os distinctos ca­

valheiros que fazem parte da correcta

orchestra Lyra de Pr;ata,p.elo realce qU'3
deu em sua festa. .'
A .todos a sociedade agradece.

VENDE-SE
Um dynamo de corrente continua, 78

Ampéres, 115 Volts, com H,heost;at0,
Ampéremetro, Vcltmetro, Interruptores, I
seguranças, etc" prornpto para fl�nccio­
nar. O dynamo està em perfeitas con­

dições e pode ser inspeccionado na u­

zina d'esta Empreza, que deseja desfá­

zer-se d'elle, unicamente [lar s�" deam­
perag�m insufficiente para o actual con­

sumo. Quaesquer inrorrnações com a

EMPREZA DE ELECTRICIDADE DE

ITAJAHY.
-

DENTISTA
com. sua filha

,

.flnna :!Jiei/sticke:.
Formada _em Odontologi� n�

-

AlIemanha
Previne ao honrado publico itàjahy­

ense que chegará a esta cidade

papa O mister de sua profissão
NO MEZ DE NOVEMBRO

Gabinete- eill casa do sm, GUILHERME
WILLERT.

-� ,

Obturações em ouro platina, esmalte e por-
ceHana. Dentes II pivot etc. etc .

Extracões de dentes sem dor
.

Sem risco de saúde.
D1mNTADID:KAS mr®DERNAS

DECLARAÇÃO.Para conhe

cimento de todoR, :1eclaro�que
as pilulas n°. 1, 2 e 3 por mim

'preparadas só se vendem na min-

lia pharmada, ha 30 -annos. '

Itajahy, 2,:1e Junho de 1910
Emilio A. da Cruz. Coutinho.

N. B. Ouidadu cum as emit.a,

ções e falsHicadores! j

LlOYO BRAll fiRO
Sociedade .

Anonyma
, Llliha do RIO da Prata,

o PAQUETE-

SATURNo
. Esperado du\l1ol'te no dia 7.,
seg'le para

rlorianopolis,
Rio Grande

Montevideo
'

-

Buenos Ayr88 e

Rosario
o 'PAQUETE

fLOAiANOPOlIS'
Esperado do sul n« dia 12

segue para
S. ' Francisco­

Paranazuá
Antonina .­

Santos e Rio.
-�

Linha da Laguna
o Paquete

LAGUNA
esperado amanhã, segue para São Francisco

Paranaguá Cananéa, Iguape Santos e ..Rio,
�

As reclamações p01' fultas e ava1'Ta$_
\
de-

verão se1' apresentadas na agencia do por�
to do destino da mercadoria qne,_dep.;is de

processai-os, remeterá em sequuiá para O

Rio de Janeiro, afim de serem jul.}adas.
O AGENTE

Eugenío Müller

VENDE-SE por preço barat..
1 terreti () <;0111' 50 bracas íren­

t.e e 600_ bracas ele iundo� sit« no
lugar Oanb�ndll·ya. pertenc.ente
Jcão Guilherme Müller ele Brus­

que. Para qualquer ínfu-mação
d irijase à Joã()Bauer Junior. 16'

ÉMULSAo DE SCOTT

A' Emulsã.o de Scott" substitue com

inumeras vantagens o· UtlO do oleo de figa­
do de bacalba�1. Leia-se o segninte certifi­

cado 'A [testo que tenho 'hla80, aliás empre­

gado a' 'Emulsão de Scott' ,em minha cli­

nica especialmente de creanças, ,obtendo
sempre bons resultaClo!', nos caso;:; -:le dnbi­

-lidade orgailic3. Tendo, o 'oleo de ligado dfl

bacaJbau um gost.o dAsagradavel, este pre­

parado a 'Err.ulsão de Seott' faz desappa­
recer eBte jneonveniente tordando tacil o

,
,

ser ell1pregadv. :Por ser verdade passo o

presento a�testado que podera ser ntil isado

como melhor eonvier 'lOS' sr". Scott & Buw­

ne. Dr. LUIZ DE F. LOUREIRO,
Recife Pernambuco'
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O PHAROL

Cartões de visita
TI·nta· (' S'ardüih

-

à 3$.000 o-cento
'

" ��,
" � a

. aprompfa=se em.urna -bora '- na
vende-se DO C Pflftt'JL. 1- TYPOGRAPHIA d' 0\ - PHAROL

Pharrnacia Brazil
PrOPríeda�e do PharmMsutico diü!omado -

'

HflTOR PfRflRA LI8fRATO
ITAJAHY

Rna Dr. Lauro Müller
Estabelecimento montado a capriclio , hygienico

e nas coudições de bem servir o publico

Tem 1,1,111 enorme stock de droqas e productos chi.micos dos
melhores fabricantes,

-

nasienaas e estrangeiros
"

Aviam-se receitas 1:l qualquer hora. 27
-

___....."'"""' """""'I!ij1�ciimrmsrur? :m::�·1

,GRANOf BARATILHO

Armarinho Seara
-Este estabelecimento tendo ai.lo 111lH1adl)

para a conhecida casa, onde até aqui éRfe,'e
.
estabelecido com loja de calçados o 87'. João
Kracik, vem cfterecer aos seus numerosos fro­
guezes uma bôa occaslão de compra­
rem muito barato, pois resolveu vender seu

\ 'stock com grande abatimento para íazer novo I I

, sort.irnento p.lra o Natal. A 18.n do abatimento
que faz offerece muda a cada freguez COU­
pons de cem réis pára cada mil réis, o

_

que representa 100[° ele reducção no valor I
das compras feitas, podendo os coupons ser lo­
go trocados por generos ou gual'dados, para
àccumular, afim de serem trocados mais tard=.

Só haverá abatimento B GOUPONS, para
'

as Gompras
A {lilllleill'°o à vfsta

Um vistta ao Armarinho Seara. para ver I
a Grande Exposicão de artigos pur pl'eço de

,
,

-

lima 'vBPdadeira queímal
Não 80 AngêillJl":rn: é na casa onde até aqui (;8-

teve a sapat,aria ,do Sr. João Kracik
ATÉ 2 ORDEM

NR: 888

5-
- ---..---- ........ _. - -
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I

Protectora üas. üíaneas
" .'

jM!JéiEilP!HlllI '§MH

A Emulsão de Scott é tãC" �ecessaria
\ .

para as criancinhas que nascem debilitadas
como é G mesmoIeite para a nutriçao e

desenvolvimento das crianças em geral.

'.

-[.'

-

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e folies e estão
isentas, do RACHITISMO, da ESCROFU.­
LA e bem protegidas contra o ataque 'insidioso
do CRUPE e da TOSSE· FERINA, da ,',

FEBR� ESeARLATINA; SARAMP�
�

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas vietimas entre as crianças
'de constituição delüc�da.
NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL, -

' -;1')
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN.. � ,'''' ,

elA l'{OCIVA OU IRRITANTE.

\
'I

Í)J

SCOTI &: BO\VNE; Chimic:oI, Nova York
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